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. ~ - _r ' ' i . cia o nosso presado amigo e mcritisi.

mual Mala: reumu no Saba 'Isados'm casos dlferentes'mo juiz de direito, sr. dr. Manuel Nu-

doácomissão executiva d'a do seu, e só_ .depois do and, sm. _ _ _ _

Jung-geral, e ali, por inter- C'abecinharmobihsado. Mas 'Tendo ñnd'naõ-“felra ultima
,. , , _ v .n'à' seu tab lhos e l es d t .

ferengia do sr. Agnelo Rega- tudo se lhe'tem dado e des- com ,à rim; exazãíoaírv celãseseailig

la. membro da mesma Junta,

as aulas á noite, oferece uma ha-

bilitação pratica, e os que se

aplicarám a essa disciplina com

vontade edecisão. teem a certeza

de 'encontrarem logo colocação

bem remunerada nas casas co-
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de o proprio dia em que deu sçiet'xcias, seguiu .para a Costa-nova

rior e especial do paiz. merciais, escritorios, etc., onde se :entil'ou a questão que

 

limitando-nos cem a sua publicação, oferece-

A mol-os ao leitor como brilhante substituição

daqueles que deàtinavamos ao nosso nu-

mero de hoje. ,

O sr. ministro da instrução

apresentou ultimamente ao Parla-

uma importante proposta de lei

tendente a dar unidade e coesão

ao ensino tecnico, industrial e

comercial.

Por aqui começa a serie de

reformas a que ha dias o Cam-

peão, aludiu e pelas quais todo

o atual ensino deve sér profun-

damente remodelado e melho-

rado. "

Por esta proposta o ensino

tecnico compreenderá tres graus:

o elementar, o secundario ou

medio,e o superior. O ensino se-

rá ministrado, para cada grau, em

estabelecimento de ensino do

mesmo tipo, industriais e de co-

mercio. Para o mesmo grau de

ensino é criado, em cada escola.,

um curso geral que constituirá

habilitação para a matricula na

escola do grau imediato. Assim,

nas escolas de carater tecnico

elementar cria-se um curso ge-

ral, identico na sua constituição

para todas as escolas, que per-

mitirá o acesso dos alunos di-

plomados com esse curso ás es-

colas secundarias, onde um ou-

tro curso medio, organisado com

o mesmo fim, os levará ás esco-

las superiores. O ensino medio e

superior democratisa-se,diz o nos-

so 'iiuuire colega lisbonense a

Manhã, que ao assunto consagra

um especial 'artigo de aprovação,

que nos apraz arquivar, e deixa

de sêr apanagio das classes pri-

vilegiadas, operando-se assim a

selecção da aristocracia, da ¡nte-

ligencia, da vontade e do traba-

lho. Os alunos sem aspirações ou

que não possuam aptidões para

estudos superiores, farão na es-

cola elementar um curso espe-

cial ou profissional, complemen-

to do curso geral, cuja constitui-

ção será indicada pelas necessi-

dades da industria e do comercio

regionais. Os cursos gerais serão

organizados de forma que os

alunos provenientes das escolas

tecnicas cheguem ao ensino su-

perior ao mesmo tempo que

aqueles que se matriculam nos

liceus pela mesma epoca. Para

promover e facilitar o estudo dos

problemas mais vitais para o

desenvimento da nossa industria

e do nosso comercio, serão au-

torizadas as escolas superiores

tecnicas a conceder subsídios a

professores diplomados e alunos,

que lhes permitam realisar- esse

estudo. O progresso economico

de qualquer paiz depende prin-

cipalmente, ninguem o ignora,

do desenvolvimento dado ao seu

ensino tecnico. Urna nova orien-

tação politico-economica se nos

impõe, que, promovendo o nosso.

resurgimento, imprima novos ho-

rizontes aos destinos da Patria e

lhe permita ocupar entre as na-

ções o logar a que lhe dá direi-

to o seu passado glorioso. Ha

industrias, afirmam-no professo-

res 'e tecnicos distintissimos, que

se acham extraordinariamente de-

senvidas noutros paizes e que

em Portugal vegetam, devido á

falta de estudos e ensaios 'sobre

as condições de existencia, pro-

dução e manufatura das mate-

rias primas que empregam.

Se a escola tecnica superior

estiver convenientemente prepa-

rada, livre de todas as pelas buro-

craticas,dispondo de todos os ele-

mentos de analise e de observa-

l
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ve o' Seu_ poder_ industrial e

como consequencia a sua su-

premacia .economica. Correm pa- p

ra o mar, ao longo do leito dos'

nossos rios, torrentes impetuosas,

que, diz se, arrastam uma ener-

gia cap'a'z de -por em movimento

toda a nossa depauperada 'indus-

tria e de dar a luz precisa para

iluminar as nossas principais ci-

dades e vilas'. A energia produ-

zida pelo fluxo das marés nas

embocaduras 'dos nossos grandes

rios, tambem não está estudada e

não seria dificil a sua determina-

ção se tivesse havido a iniciati-

va de facilitar ás escolas supe-

r-iores tecnicas osmeios de estu-

dar o seu aproveitamento. Pos-

suimos alguns jazigos carbonife-

ros e muito seria para desejar

que se fizessem ensaios rigoro-

sos do minerio que fornecessem,

determinando-se o seu poder ca-

lorifico, a natureza dos .seus re-

siduos e demais 'propriedades

que os tornassem conhecidos e

utilizaveis. A industria dos ci-

mentos e da vidraria, para não

citar outras, podiam _obter igual

mente entre nós um notavel im

pulso, pois que possuimos em

abundancia todas as materias

primas que empregam; faltam.

porem, estudos -e ensaios que

deter_ .', sautcoeñ 'tem s.,

areia&%aau,raiâiara o:
locação doscapitais, por em mo-

vimento .todas essas enormes ri-

quezas espalhadas pelo palz pa- ”

ra que produzam novas riquezas,

tal é o fim da proposta ultimamen-

te, apresentada á Camara pelo

sr. ministro da instrução publica.

Não resta ?vida que a execu-

ção,comple a dessa proposta tra:

.rá no futuro... alguns encargos,

mas a materia tributavel, criada

pelo aumento da riqueza publi-

ca, que necessariamente se pro-

duzirá, compensada-ha largamen-

te. Os institutos superiores, de

Agronomia, de' Comercio eTe-

cni'co, são; por esta-proposta in-

tegrados na universidade de Lis,-

boa, sob ardesignação de Facul-

dades de agronomia, de corner_-

cio e tecnica. A _autonomia pe'-

dagogica e administratiVa destas

escolas, centro de onde irradia-

rão os estudos ..e trabalhos que,

promoverão r o nosso ressurgi»

mento economico, são em abas-

luto mantidas, como condição

essencial do seu progresso 'e de-

senvol'vimçnto. - .

A Noutrosiartigos que se pro-

põe consagrar' ao trabalho':do

ilustre ministro, diz a Manhã,

apreciarã detalhadamente o va-

lor'e alcance' _da proposta que o

ermlr'iistrdda instrução publica

apresentOu-'ã Camara. '

l*

' wanna de aveiro

Aproxima-se a epoca da ma-

tricol-a nesta escola, que tantos

.serviços tem já prestado ao pu-

blico, e é dever da imprensa cha-

mar a atenção dos interessados

para esse facto. ”

Nas circunstancias _atuais da

vida portugueza, nenhum outro

curso oferece mais vantagens a

mocidade estudiosa dos dois se-

xos. O curso da habilitação ao

magisterioé mais longo e enfa-

donho, sugeito a dispendios su-

cessivos, garantindo apenas uma

remuneração mesquinha. Os cur-

sos scientificos são 'muito lon-

ção, nada impedirá que esse es- gos, e tão caros Que poucos po-

tudo se faça, e que, publicados

os seus resultados, o capital apa-

reça confiante, animando e der_ _

senvoivendo a industria. E' aos quase póde'reduzir aoportu'-

cuidados ao ensino tecnico que guéz,..francez,-inglez e escriturâ- '

dem aspirar a elese leva los ao

fim. ' ~ .

O curso da escola industrial,

a nossa inimiga Alemanha de- ção comercial e geografia, sendo

reita.- Os programas são indiges-

   

  

  

  

  

  

    

  

  

 

   

   

  

   

  

  

  

    

  

   

   

 

   

    

se paga aos empregados de me-

recimento o tripulo do que ga-

nha um modesto professor pri-

mario. “

- Sem duvidaé nobre a profis-

são' do ensino, mas_ poucos a

odem .exercersó pOr amor do

oficio, sem atenderem principal-

menteã remuneraçãoqc á_ como-

didade. Oempregado comercial,

com as limitadas horas de servi-

ço, como hoje tem, bem remu-

nerado, tendo desembaraço e vi-

vacidade nas suas funções. póde

dizer-se que é um privilegiado da

fortuna._

Dá-lhe essas garantias. e ou-

tras prosperidades no futuro, o

estudo das disciplinas que se en-

sinam na Escola industrial; por

isso chamamos a atenção dos in-

ternados para a matricula. na re-

ferida' escola, onde, aliás, sabe-

mos que muitos se matricularão.

E não são só os rapazes que

gosam dessas vantagens; são

tambem as raparigas, que, como

se sabe, estão sendo muito pre-

feridas nas casas de modas, ven-

das, escritórios, etc., serviços que_

lhes estão a carater, desde que

haja as devidas habilitações.

aqui tratãmos da ida dos asi-

ladés para banhos.

ârada aos~ceus, costuma

o nosso povo dizer para ma-

nifestar a sua indignação em

casais similhantes, brada aos

ceusque em tão pouca con-

ta tenham a saude das

creapças e as proprias finan-

ças -tiistritais O êrro vai acar-

retart sobre estas o pezado

tributo, acrescido, no ano

proiimo, com que no passado

se pontribuiu 'para a far-

mae-ia-

'Jois anos sem mar, para

creàças absolutamente ca-

recid'as dele, que despieda-

dei lQue se. alegou ali em

conüappsição ás mais que

just . 'considerações do sr.

Agnj lo Regala? A falta de

meiüsgfha uma corporação

que “mantém, ha longos mê-

zes,;›o ordenado dum empre-

gadd'que durante tOdo esse

temâo tem estado ausente

. _ ' ._ do serviço e dali Saiu no fir-

- 01'93“93 de “NNW“ me proposito de não voltar

Muito ha que fazer no carn- _panier _Seguido outra vida;

po do ensino nacional. Essa obra ,Lumajcorporaçao que paga
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ingente, cum reáROP lisa .a =- 'a'u S .de CÚSÍO
va-ia a 'cabodglão se à) - i me'm-
th .e 5-.“ ' 1*' f*- rvi .-. l i7, V 'P -
caos-fg* o › =~ à “W“ “à“

700 escudos a um

ofício 'de secretaria sem mais

encargos, do que os de dis-

pôr de tudo aquilo a seu ta-

lante, não póde alegar po-

breza.

o O empregado ha tanto

afastado dos serviços asila-

res, mas vencendo como se

de .verdade os prestasse,

nem pelo facto. de se encon-

,irar ha dois dias_ em França

tem o menor direito aquela

remuneração, que lhe é pa-

a pOr inteiro. Maséfilho
tos, a propria lei é condenavel g

sob muitos aspetos, e o regula- ou enteado de um dos mem-

mento !tão tem pés nem cabeça., bros daquela c0rporação, cu-

P'” '55° “da t““ á? ima? nhado do chefe da secreta-
_ Está á frente do ministerio . .. . .

de ¡nstmção um homem que ria, dirigente e inspirador

alia .ácónsciencia do direito o dela, em cuio poder deixou

mais nobre espirito do dever. assinados, desde a sua saida

Estudioso e Sêbuíoh bem Póde do serviço asilar, todos os

:1; fazer mu“: 89%,??2332 mandados que mensalmente

“às em que O n m e a se processam como_ se pre-

sente_ estivesse e tais servi-

ços continuasse a prestar, e

tanto basta.

O facto afecta grande-

mente a administração asilar

e representa um escandalo

para que chamamos a aten-

ção dos vogais da Junta-ge-

ral e da opinião publica.

José Cabecinha, presen-

temente em França e sem

necessidades por que poude

deixar ao padrasto, que é

membro da comissão distri-

tal, uma pensão de 20 escu

dos, está fóra de todo o di-

reito àquela remuneração.

Não cabe ao Asilo a obri-

gação de pagar. E muito

menos sacrificando a saude

dos seus amuos á pensão ou

ás 'comodidades de ninguem,

c-_uer seja membro da comis-

são sua administrada, quer

seja chefe da sua secretaria.

Quando muito, que lhe

da educação nacional. _ r_ r

basta. E' necessario que a Re-

publica não use dos mesmos

processos que sempre condenou.

Tem-se feito alguma coisa? Sem

duvida, mas nada é comparado

com o muito que ha para fazer.

O ensino dos liceus carece de

uma reverendissima reforma. Mo-

delado pelo tipo alemão, o nos-

so ensino medio está aleijado.

Algumas modificaçõesforamfeitas

á obra malfadada de Jaime Mo-

niz, referendada pelo ministerio

João Franco. Mas o que torto

nasce tarde mal nunca se endi-

À Precisamos de abolir muitas

eiçcréscencias dessa legislação li-

ceal, que está saturada de incon-

gruencias e disparates.

" Precisamos duma obra pura-

mente nacional e não duma imi-

tação bobhlana que está 'avessa

ao nosso temperamento, á nossa

raça, e a tudo quanto se compa-

tibilisa com o bom criterio.

Numa serie de pequenos ar-

tigos irei apresentando aos leito-

res do Campeão das Províncias

algumas chagas que corroem o

organismo do noSso pobre ensi-

no liceal e de miserias que ai se

toleram', que não teem justifica-

ção de casta alguma. Assim mo

permita a direção deste 'velho e

denodado campeão do povo, que

é um jornal que honra a ,terra

que o viu nascer, bafejado pelo

calor' do maior benemerito que

nos ha sido dado conhecer. .

Está aberta a secção.

UM PROFESSOR.

 

Senior lliililiei
Informam-nos de que, sob

a presidencia do sr. dr, Sa-

 

que a lei garante aos mobi-

'dessem as cinco 635 partes Albino Pinto de Miranda.

po'r findos os seus serviços a. ›

instituição, havendo que res-

tituir toda essa importanci'

ao cofre, por que dele foi-

extraida indevidamente.

o povo:: e, Como neste capi-

tulo de administração distri-

tal, por parte daquela comis-

são, muito ha que dizer ain A

da, por aqui nos ficamos

hoje, deixando á opinião pu-Ç

blica e aos vogais da Junta-,_ ..

geral, legítimos fiscais daque-Í '

le corpo administrativo, a?,

apreciação ea condenaçã

imediata do-facto, que um

e outros desconhecerão tal ›

vêz.

   

' FESTAS DE FAMILIA:

' Fazem anos:

. Hoje, as sr.“ D. Luiza Ernestina

da Fonseca Rgala e D. Guilhermi A

Amella^Martins.

Amanhã, as sr.” D. Maria Caroli;

na de Oliveira Machado, D. Maria C374
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Brada aos ceus, como diz.
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“ 13530 simpatica amigo, sr. Emilio

t meida Azévedo, que em outubro

de de Coimbra prepar..torios med. tos.

g O Seguiu para a ali tambem o s..

Cr. Antonio Fernandes Duarte Silv..

O Tambem segui? ,m sua espo-

_ para Vizela, n uzo de aguas,

e sr. dr. Antonio i-;uiillo de Alnu da

Mv esclarecido magistrado e i'ís-

rítnto a vogado nos auditorios desta

comarca.

_ 0 Segue em breve para a Torre¡-

gl. com sua familia, o benquisto capi-

V lata' aqui residente, sr. José Luiz .ie

Moura.

O Está actualmente com sua fami-

;r na Louzã, Casa de Reguengo, o

osso estimavel amigo e muitissimo

legado do procurador da Republica

',;c Anadia, sr. dr. Antonio de Sã Brau-

'- o.

Os QUE PARTE-LM

E os que CHEGAM:

Seguiu para França o capitão do

tado-maior, Sr. dr. Joaquim M. c:

;Oliveira Simões, que por algum te'n-

po fez parte do nosso 24 e e filho do

-inportante capitalista, sr. Francisco

.Segue tambem para França o

;sn capitão Gomes Teixeira, da admi-

ção militar, que se achava em

.Com destino a França seguiu

' tambem para Lisboa o sr. Alberto do:

Santos Pato, sargento miliciano, sobri-

nho do digno paroco das Arad'is, sr.

_Antenlo dos Santos Pato.

'B a 'a m e multas felicidades.

a.: e , tos, onde 'é airedltado

comerciante; regressou a sua casa

Sab 'al onde vem passar algum tem-

mila de Oliveira Machado, D. Emilia pp o 761mm", Magma“ l_

" O Do' Pará, onde é impoãzrMendonça Barreto e D. Maria da COD-L

certo Casimiro. ' 'r

' Alem, os srs. Julio Cesar Ferr_-°

Duarte e Arnaldo Octavio -Gui V ;

Depois a sr.“ D. Maria h' I "tida

Mota.

Em 20.'a5 sr.“ sli. l

D :ii: '1.939.775 u. -Aiue 'zig . .

.› _ “josé, 'que acaba e reter 'limitan-

Em 30, os .m5. leão Patton¡ lopes um

bral dc Lacerda. '

dc Almeida, Bento Vilh'egas Taborda,-

Joaquim Rosa e Manoel Vicente Fer-

fell'íl.

Em 31, a srs'* D. Alda de Melo

Cardoso.

VlSlTAS:

Estiveram nestes dias em Aveiro

os srs. Pedro de Melo, dr. Pinto Leal,

dr. Jaime de Melo Freitas, Pedro Cou-

eiro, D. Rosa Tavares e sobrinha.

rtur Amador, padre José Marques de

Castilho, dr.José Pereira Barata, pa-

dre Antonio dos Santos Pato, Fernan-

do de Vilhena Ferreira, Manuel Fonse-

ca, D. Cardal de Lemos e Lima e sua

filha D. Maria Leocadia, Manuel Maria

Amador e neto jaime de Pinho, dr.

Sebastiano Ribeiro, Afonso Teinudo,

oaquim' Pereira Soares, dr. osé de

emos, dr. Manuel Nunes da ilva.

Q De visita á familia Amador e

Pinho, estiveram em Alquerubim os

srs. Carlos Vizeu, Rodri o Matos, Au-

gusto Santos Araujo e oberto Vareta

Santos.

O Tem estado em Arouca, conti-

nuando a sua iniciada obra de organi-

sação do museu ali, o nosso presado

amigo e colega de redação, sr. Mar-

ques Gomes.

O Tem estado em Aveiro o nosso

amigo e patricio, bem nisto oficial me-

liciano, sr. Alberto da onseca.

O De visita a seus primos, a nr.“

D. Maria da Soledade de Vilhena da

Rocha Pinto e dr. Adriano de Vilhena

Pereira da Cruz, está em Setubal a

sr.“ D. Ana de Vilhena Barbosa de Ma-

galhães. ”

O De visita eo ilustre deputado

nosso presado amigo, sr. dr. Pedro

Chaves, tem estado em Ovar o seu

colega e tambem nosso bom amigo,

sr. dr. Godinho do Amaral.

VERANEANDO Z

Seguiu para Vizela o sr. dr. Que-

rubim do Vale Guimarães, habil advo-

gado nos auditorias desta comarca.

O Com sua familia segue na 2.' fei-

ra para a Costa-nova o sr. dr. Pereira

da Cruz, esclarecido clinico local e de-

legado de saude no districo.

Q Com sua esposa está no Forte

o sr. Alberto Souto.

O Já se encontra em Espinho,

acompanhado de sua esposa e filho, o

sr. Henrique Brandão.

O Com sua presada ñlha e neto

seguiu para o Farol a sr.a D. Rosalina

de Azevedo.

O Velo passar algum tempo á sua

casa de Anadia o habii advogado em

Alcanena, sr. dr. Joaquim da Silveira.

O Tambem ali se encontra a faml-

lia do sr. Joaquim Paulo, esclarecido

escrivão de direito na Guarda.

O Está na Costa-nova o sr. Ante-

ro Duarte.

O Para a Costa-nova seguiu a fa-

milia do sr. Francisco Estevam Ven-

tura.

ó Está no Farol a familia do sr.

O Veio com sua esposa e filhos

passar esta quadra á sua casa de Ca-

 

  :um

merciante, chegou d* sr. L. w Rodri-

goes de Ba;1 "is, de Assii _3,_

-._ .AQ rteni brevemente a

' V ,eço, em Vila Verde, onde vão

* w va estação calmosa, a sr.a D.

-v Egas da Fonseca. sua genti.-

'. i7- around_ Cannoc'stu

      

  

ente o exime do _l.° ano dos liceus.

o Che ou a Nariz com sua esposa

o sr. José artins Alberto.

DOENTES 2

Tem sentido agora boas melhoras

o nosso bom amigo e distinto juriscon-

sulto visieiise, sr. dl'. Jose Marq ,es

Loureiro.

O Parte em breve para a Suissa,

onde vai procurar alivios ao seu pade-

cimento, a sr.“ D. Elvira Santiago da

Cunha Coelho, esposa do sr. Antonin

da Cunha Coelho.

O Foi ha dias acometido duma li-

geira congestão, quando saia do liceu,

o sr. Alexandre Ferreira da Cunha, pro-

fessor naquele estabelecimento. Está

já felizmente melhor.

O Com alguns ferimentos, feliz-

mente .sem gravidade, recebidos no

choque de comboios que ha dias se

deu em Gala, tem estado doente o

nosso amigo, sr. Bernardo de Souza

Torres.

DR. Aronso COSTA

Está já na Serra da Estrela, com

sua familia, o eminente estadista, sr.

dr. Afonso Costa, que aii vai repousar

alguns dias.

DR. BARBOSA DE MAGALHAES

Está no Estoril, onde vai pas. ,lr

algum tempo com sua_ .rmãs, as sr.“

D. Natalia e D. Maria da Conceição

Barbosa de Magalhães, o nosso queri-

do amigo e ilustre ministro da insuu-

ção, sr. dr. Barbosa de Magalhães, que

ali procura descançar da insana labuta

a que o obrigam os deveres do cargo.

DR. GERMANO MARTINS

Passou aqui, ha dias, para Mato-

sinhos, onde vai descançar alguns dias

com sua familia, o ilustre deputaun,

nlosso amigo, sr. dr. Germano Mar-

t ns.

Movimento local

Anotações do passado (1916) -

Dia 25 de agosto. - Intenso nc-

voeiro desde altas horas da ina-

nhã. A' tarde chove torrencial-

mente.

Día 26.- Dia de formidaveis

agpaceiros e fortes rajadas do

su .

Dia 27.-Valtu o bom tem-

po, dando urna campanha da

Costa-nova um lanço de magni-

fico chicharro, que produz quan-

tia su erior a zoo escudos.

D a 28.-Ha falta de assucar.

Chegam algumas familias a man-

dal-o vir do Porto, onde o pre-

ço sobe até 1:200 o quilol

Dia 29.-Chegam alguns va-

pores com milho para acudir os

necessidades do paiz.

  

l! g»-

mxlmo vai frequentar na uni .rada-Y

 



Dto 30. - Começam fls .60' ara o serviço, e depois por.. que,

lheitns, que felizmente

bem.
-

Dia 31.-Retiram varias fa-

milias das praias, seguindo ou-

tras para diversas delas.

Dla a dia. - O tempo tem

mostrado ultimamente feições va-

rias: ora de chuva, ora de sol,

sem se dicidir, a final, por uma

coisa estavel.

A' cerca, do tempo provavel

que fará na: segunda quinze

do mez corrente, diz Sfeijoon:

De 25 a 27, devido a um nu-

cleo de forças, produzem -se chu-

vas e trovoadas nas regiões cen-

trais e nordeste -da península.

De 28 a 29, por motivo de'

diversos elementos de perturba-

ç io atmosferica,registram-se Chu¡

vas e trovoadas ao noroeste ev

Levante da península. ê

De 3,0 _e 3t, por influxo de

uma depressão, haverá chuvas

trovoadas a norL-éste e norte «da

península.

6x¡mes.-Prosegue
m, deveu-W

do ir até 'começos de setembro

proximo, os exames da 7.' cias(

se de sciencias no liceu central

desta :idade . ,

Ate hoje tha aprovados'

srs.: Alvaro Albano Sarmento

Varela Pinho Soares, Antonio

Augusto de Melo Mourinhq Al-

madanim, Antonio Francisco Jo-

sé Dias, AurelioPlacido de 'Fa-

ria Lamela, Emilio de Almeida

Azevedo e Guilherme Lopes; _e

esperados os. srs.: Antopio da'

Silva Paul, Elisio Ferreira de

Sousa, Fernando de Melo Coste

e Almeida, Henrique Valent

de Pinho, Umbe to da Cruz, João;

Pais Batista de Carvalho e Joa-

quim Alves de Oliveira e Silva.

+0-

alunos aprovados na t.“ classe:

Armor Arberto de Seabra

Coelho, Clarice Pereira M. Vas-

ques, Gabriel Vieira, João Tude

d: Oliveira da Velha, Joaquim

Ribeiro de Pinho, José Teotonio

Pereira Prestes da Fonseca, Lau-

rinda Gomes Tavares, Leontina

Lares de Pina, Maria da Concei-

cão Pereira e Sousa, Maria Joana

de Almeida Neves e Maria Rosaf'i

Cardoso Cancela.
'

“Jim Vizeu fime ex-

;chutes .provas no seu eaame

..do 2.9 gíau. obtendo a cia“ssifi-
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'Ação maxima-e portanto 'a 'me- ._

o -..ía distinção, as meninas D.

Sl iria' da Ascenção Souza 'Lou-

reiro e* D. Maria Fernanda de

a \i'm-.concelos, interessantes com-

panheiras e

dz) sr. dr. Jo j àhrqueadzogha

“1,110350 pre ado amigo e s-

tre advogado naquela cidadeçr

do sr. Casimiro de Vasconcelos,

membro duma considerada fa-

milia dali tambem.

Os nossos cardeais, parabens

_às formosas estudantes e a seus

pais. _ ' .

. 49- For laoje publicado o de-

creto autorisando os exames de

admissão ás escolas normais, que

reabrirão em 8 de outubro pro-

ximo.
.

Os requerimentos_ devem ser

'entregues nas respectivas esco-

las até 20 de setembro, acom a-

nhados dos documentos exigi os

pela lei de 20 de dezembro de

dezembro de 1912 e certidão de

edade provando que o candidato

não tem menos de quinze anos

nem mais de 20 completos até

31 de dezembro do corrente ano,

isto é, a alunos que completarem

25 anos antes desta data não se-

rão admitidos á matricula nem

aqueles que completem 15 do

dia i de janeiro de !918.

Noticias mllltares.-Foi pro-

movido a tenente-coronel o ma-

ior de infantaria 24, sr. Rosa

Martins, que por morto tempo

comandou e serviu com presti-

gio e zelo o regimento de infan-

taria 24-

Por tal motivo veio .assumir

o comando do mesmo regimento,

nesta cidade, o capitão do 3.°

batalhão, com se'de em Ovar,

.sr. Sêna Lopes. _ "

.0+ i'm tambem promowio

a_ capitão o tenente do mesmo

corpo, ausente em Africa, sr.

Manuel Rodrigues Leite.

Os nossos parabens a ambos.

A limpeza publica. - As ruas

da cidade voltaram na presente

semana ao seu antigo estado de

imundicie anterior. Não são só

os lichos e reboitalhas que cer-

ta gente lança para elas. São

montõcs de detritos ue os pro-

prios encarregados a limpeza

azomulam e deixam ficar. . . por

falta de tempo para a remoção.

E' indispensaVel olhar por

este serviço com olhos de vêr.

O sistema da lim eza de

noite está condenado. s varre-

dores não a fazem, em primeiro

logar por que não teem quem

os tiscalisc e portanto não veem

fundem ahtlss que viessem,

1_

A relação dos ultimos '

inteligentes filha-"I"

não vêem.

Esse serviço custa para cima

de 30 escudos semanais. E' um

desperdício. Um desperdício por-

.” ,que se não faz.

tentar uma caterva de.. . muti-

lados, capitaneada por um m-

competente.

Está-se a sus-

Depois, com o levantamento

dos canos de gaz da extinta ilu-

minação publica, todas as Vias

ubiicas se arruinaram mais. Ha

'arterias absolutamente intransi-

taveis. Se chuvesse, que loda-

_çal l

,Sabemos que a Camara proibiu

continuação desses serviços

sem a indispensavel repomçao

dos pavimentos em bom estado.

Bem haja por isso. Mas é pre-

,o mais. E' preciso que o sis-

ma-da limpesa se modiñque

v. eiramente. E' precim esse

il'- se faça a horas com-

pativeis com a luz do dia, Visto

que a da noite liquidou .com a

rescisão docontrato do gaz, e

que esse serviço se faça com

eme e fiscal de competencia.

Begarernos a vel-o? o

Novo- lnstltuto.-O sr. minis-

.: 'o da instrucção tenciona levar

ao parlamento, na proxima ses-

são legislativa, uma roposta.de

lê¡ creando em Coim ra um ins-

aituto anti-rabico. i

Telha marselha.- O [arnal-

de-noficras consagrou a a.“ pagi-

na do seu numero de domingo

ultimo ao importante estabeleci-

'mento local «Fabrica de cerami-

ca de Aveiro» propriedade da

firma Jeronimo Campos dt ti-

lhes.

_Merecida homenagem. é essa.

.i onrar os que se distinguem

?elo exforço que aquela _empre-

é encorajar ml-
'Qa representa

' trabalho
"ciativas e premiar o

,utiL

.. Marquez de Pombal.-O nos-

so colega local, Distrito de Aver-

_,›o que presentemente se mos-

, sob a habil direção do sr.

â: Joaquim Peixinho, repro-

ziu noÍSeu numero de do-

mingo ultimo o primoroso dis-

rso do sr. ministro da instru-

_ão por ocasião do assentamen-

da pedra fundamental do mu-

nomento ao grande estadista,

em Lisboa.
'

6m favor do Monte-plo.- Na

5.' e 6.' feira proximas temos

Qt' a excelente companhia do Gi-

',de Lisboa. '

Ver! a con 'w ;da direção do

,,_ .. ;mas ' , por iniciati-_

't . seu_' :agito prisidente, sr.

g, V', H ques, entrando o

.Jacinto dos dois atraentes espe-

'tac'ul'os em beneficio da simpati-

_ca e prestante associação.

Ha interesse em assistir áque

las festas, que são brilhantes, e

tanto que na Havaneza, do sr.

Augusto Reis, tem havido gran-

de movimento na aquisição de

lugares.

'O pão.-Trabalha-se na or-

anisação de uma cooperativa

ãe rodução e ctgsumo de pão

na ocalidade, e que se denomi-

nara Panificr'a aveirense.

Louvamos a iniciativa. E' um

serviço de valia na actual con-

juntura. Estamos a corner um pão

caríssimo e por vêzes, com raras

exceções, mal fabricado. Por

menos de-metade do seu custo

e o tripulo do seu valor alimen-

ticio se come no visinho conce-

lho de Estarreja e outros.

Ali, um pão finissimo, duma

habil e saborosa composição de

trigo de primeira qualidade com

um pouco de grão de bico fari-

nado, vende-se ao preço rasoabi-

lissimo de .22316 o quilo. Como

podem os fabricantes de Estar-

reja fornecer desse excelente pão

todo aquele concelho, tãopopu-

luso, e não podem ao menos

conservar os antigos preços os

fabriczntes de Aveiro ? Milagres?

Já não ha santos.

Que os industriais locais se

merceiem da gente e se resol-

viam a contribuir para o bara-

teamento da vida, nesta quadra

em que tanto se carece do 'con-

c'urso de todos em favor do bem

comum.

Como em Estarreja, tambem

em Aveiro se pode fabricar bem

d' 'em rasoaveis condições de pre-

ço. O que está não pode subsis-

tir sem graves embaraços para

a vida de todos nós.

A iniciativa da Panificia-avei-

reuse é muito para louvar. A

subscrição está aberta na casa

do sr. Francisco Meireles.

' Passelo.-O Sport-club-avei-

rerzse projéta realisar no domin-

go proximo um passeio á' pito-

resca mata de S. Jacinto. Inau-

guram-se_ com ele_as festas que

a simpatica agremiaçao propor-

cionaa'os seus associados.

i O

viuvo, serrador, de CucujãEs,

aCUSudo de, dias antes, ter estu-

prado a menor Arminda,'de,,tl

anos, ñlha de Julia Soare

falecida e desprotegido pelo ' ai

que passou

avo Manuel José Soares, vetho

e pobre, daquela localidade, rc-

colheu ao hospital, pois o ar ui-

do contageou-a de doença in ec-

ciosa ainda em cima. i

lo-

' Em torno do distrito. -. 13,69 mo do desem

entrada na cadeia de Oliveira companhia

de Azemeis Francisco Rocha, dois nomes dos mais queridos e

populares, da scena portugueza:

Joaquim Costa

mente, trabalha np nosso pri-

meiro teatro de deflamação,-o para que foi expressamente o afundamemo,

Nacional,-e Estevao Amarante, feito, em Ave“.o, Vizeu, cas_

tro Daire, Lisboa, Tondela,

Cantanhede e Ovar, vai têr do Porto, que naquela manhã

   

  

  

  

 

já

anos e deixa ao abandono 5 ñ-

lhinhos de tenra idade.

Contra a debllldade. -- Reco-

men .iamos aos nossos leitores o secretario, O homem pápa gatos,

Vinho nutritivo de carnese a ¡Fa-

rinha peitoral ferruginosane contra

a tosseo (Xarope eitoral Jamesn,

da Farmacia de

c.'-Rua. de Belem, 147, Lisboa.l

edro Franco 81

6m Llsboa.- A Torre de Ba-

é o maior exito

Quem visitar Lisboa não -de-

ve deixar de ir ao @Teatro Apoio»,

a elegante casa de eSpectaculos

da rua da Palma. r Ali, se a e-

senta, actualmente, uma das pe-

ças mais alegres e atraente» da

atualidade, a revista A 70 de

Babel, original dos teste' is-

simos escritores Ernesto *Ro-

drigues, João Bastos e Felix Ber-

mudes, com musica de Del 'Ne-

gro e Bernardo Ferreira, a _qual

tem alcançado um exito tão gran-

dioso que, desde a premiere, o

teatro esta esgotando a lotação,

todas as noites. A peça, 'que

tem alusões a atontecimentos-re-

centes, sendo, or isso, de pal-

pi ante actual¡ adr, tem critica

graciosa e ligeira, e sccnasf do

mais imprevisto sabor comico,

emolduradas por esplendidos sce-

narios e um deslumbrante guar-

da roupa. A Torre de_ Bábel,

e, sem duvida alguma, umaídas

mais afortunadas obras dos aplau-

didos auctores d'O Novo~m do,

excedendo, em muito, à la,

na originalidade da factura'. em

que, uma vez mais, sc manifes-

tou a sua fecunda inspiração.

Para mais, A Torre de »Ba-

bel, distingue-se, ainda, pela

sua" aparatosa enscenação, de

Jayme Silva, e pelo brilhantis-

i

a segundas nupcias. outro

A ofendida, ao cuidado do aprecia e festeja, sempre, como

merece. Ambos teem n'A Tot-

re de .Babel, numerusissimos nova representação

papeis, interpretando aquele o capital_ por senhoras da Cru-

mercreiro Barata, o Serafim, o

pandego dos domingos, o Apai-

t) bicho tem cêrca de 30 xanado das damas e o Forcado,

q'te são outras tantas creações

admiraveis, tendo a seu cargo.

cívico, que já se tornou mais po-

bel, em scene no :Teatro apo- pular que o popularissimo Fado

que, nos do Ganga, outra esplendida crea-

ultlmos tem os, se tem apreçen- '

tado em pa cos portuguezes..

enho. A” frente da',

o Apolo veem-se

   

  

    

  

   

  

   

    

  

       

  

 

  

   

  

 

que, habitual-

idolo do publico, que o

Estevão Amarante, o Caixeiro

o «Espada» que os touros correm

e o Policia, tipos dos mais com-

pletos da sua vasta galeria, can-

tando, neste ultimo numero sem-

pre ceplas novas, d'O fado do

ção sua.

Todos os principais numeros

d“A Torre de Babel, são aplau-

didos e repetidos: entre os que

mais agradam, pOrém, destaca-

remos, alem dos já menciona-

dos, A Cega-rega dos assaltos',

em que se salientam Filomena

Lima e Gentil, Os jarrotas pelirt-

tras, por Albertina de Oliveira e

o mesmo artista; A menina me-

drosa, em que e encantadora de

mali:ia Conchita Ruano; A el'-

xer'ra refilorta, por Francisca a ar-

tins, o numero dos Cravos savi-

lhanos e dos Portuguezes, alem

de muitos outros, que tem a de-

sempenhal-os Carmen Mtrtins,

Julieta Rodrigues, Cremilda Tor-

res. Sarah Medeiros, Laura Cos-

ta, Evan Viçoso, Leontina San-

tos,-'I'ereza Loriente, Maria Al-

ves, Lucinda Gonçalves, Alber-

to Ghira, que é o compêre da

peça. Joaquim Prata, Soares

Correia, Alfredo Silva, José A'-

ves Junior, Abilio Batista e Pe-

dro Magalhães, alem doutros.

visto que a companhia doaApolo:

é, não só a melhor do genero,

mas, tambem. a mais valiosa

Finalisando, insistimos com os

nossos leitores: se forem a Lis-

boa, e quizerem passar uma noi-

te deliciosa, não deixem de ir ao

¡Apolo, vêr A Iorre da Babel. '

 

Oiiclals portuguezea-Con
-

tiuamos recebendo boas :uo-

tincias do front portugttez.

onde se encontram muitos pre-

sados amigos nossos. _

O alferes de artilharia, aos-

so patricio, sr. Fernando de

Vilhena Barbosa de Magalhães,

fôra atingido pelos gazes as-

ñxiantes, mas, a tempo socor-

rido, poude voltar dentro de

pouco ao seu posto, onde se

encontra felizmente magnifica-

mente disposto, lutando, como

 

cum rimento da honra nacional

-á °atriai A' querida Patrial

Portugal, pequena silhueta

no mapa mundi, e por aqui na-

da conhecido ao principio, é já

bastante respeitado, e deixe-me

dizer-lhe, isto debaixo de todos

os pontos de vista, foi born a

nossa vinda aqui, para lembrar-

mos aos que nos olham, que so-

mos descendentes dos Almeidas,

de Viriato e de tantos outros

ilustres antepassados.

0 nosso exercito tem aqui

feito prodigios de alto valor.

Deixe o amigo toma-lo mais co-

nhecimento da causa. Eu vejo

tantOS Omros. Pela bandeira“ actos de coragem feitos por ofi-

heroica ue 'urou.
q I . .

40- Um distinto professor

portuense,atualmente emFran-

ça, informa ácêrca do empre-

go dos gazes toxicos na güer-

ra:

«Continua de cada vez mais attvo

o emprego de gazes pelos alemães, ten- Agradeço. he,

do provocado grande numero de aci-

dentes nos recentes combates na Bel-

tca. '

g Segundo informações de origem

ingleza, esses gazep são produzidos por

um liquido arremessado em granadas.

liquido que ferve a |23 graus e que se

mantém na terra, constituindo um gaz

toxico durante certo tempo. .

Esses gazes provocam lesões va-

rias nos olhos, nariz, aparelho respira-

torlo e na pele, sendo estas ultimas

com o carater especial de queimadu-

ras.-

-oo- Veem a caminho, por

motivo de doença, os altares

do 24, srs. Aristides Ferreira

e Antonio Pedro de Carvalho,

que são aqui esperados por

estes dias proximos.

São nossos sinCcros dese-

jos que em breve Os restabe-

leçam os ares patrios, no seio

alegre das familias.

Peitos dos nossos.- De

uma carta vinda de França:

«Tem o nosso «bravo 14» si-

do de uma coragem. inaudita.

Aqui somos portuguezes e mais

nada. A alma do soldado está

ligada á do oficial, esta á _dp che-

fc supremo e este a lc¡ e ço

  

l

ciais e soldados que, quando pe-

-las estações superiores forem

tornados publicos, admirarão o

mundo inteiro! Não, meu ami-

gol Não julgue que aqueles que

'de boa ou má vontade vieram

pisar as areias da França, se es-

quecem ue são portuguezes.

em nome de to-

dos, os vivas que nos envia pa-

ra o regimento da nossa terra e

para a Patria. Retribuimos com

muitos abraços.-Seu amigo-j.

A. Carneiro-iv

' Mulheres da Cruz-verme-

|hn.--Em Ovar e em benefi-

cio das vitimas da guerra,foi no

.domingo ultimo representado,

com exito brilhante, por duas

distintas antigas alunas do In-

ternato da Olaria,superiormen-

te dirigido pela sr.“ D. Anatilde

Duarte Silva, o impressionan-

te episodio da çonflagração,

de que é autor o nosso presa-

do amigo e colega, sr. Firmi-

no de Vilhena, sob o titulo

que nos serlre de epígrafe.

O desempenho, informam-

nos dali, foi corretissimo, ob-

tendo as duas interessantes in-

terpretes os mais entusiasticos

aplausos. Estas são as sr." D.

Adelaide Duarte Silva, e D.

peça deram, recebendo infini-

. tas palmas.

çada das mulheresp-rlugueças,

fazendo

Sarau que ali deve têr logar

em favor da comissão de en-

ta, e como complemento á re-

   

   

  

               

   

   

   

  

  

O formoso escrito, que tem

dgora, na

parte do grandioso

fermagem de guerra.

ainda o “Terra-nova,..-

Acêrca do torpcdeamento do

lugre portuguez Terra-nova,

a curta distancia da nossa cos-

sumida noticia que demos no

n.° anterior, podemos apurar

mais o seguinte: n _

«NaVegava ao longo da

costa quando, pelas t8 horas,

lhe apareceu o submarino, que

era de grandes dimen'sões,com

cêrca de cem metros de com-

prido e duas grandes peças,

que o_intimou a parar.

Arreada a baleeira, foi a

bordo do pirata o capitão con-

duzindo os papeis, sendo re-

cebido por um autentico es-

panhol.. De regresso ao 'Terra-

noua, a baleeira recebeu o res-

to, conduzindo tambem um ofi-

cial «bocheo com um saco de

bombas e outras substancias

incendiarias.

Este levou os instrumen-

tos nnuticos e cartas do navio.

Pouco depois expodiam as

bombas, mas, como o 'Ierra-

novu não se afundJSs'e, o su-

bmarino fez Verbs tiros, en-

volvendo-o e n chamas. A ba-

leeira navegou toda a noite

com mar born, aproandode

manhã, conforme relatámos,

á Costa-nova.

a' mercê.. . dos“boches.,

Na 2.“ feira, pela manhã, ou-

viram-se varios roncos do ca-

nhão, que disparava a não

grande distancia da nossa cos-

ta.

Farol, S. Jacinto e 'Costa-no-

va, d_espertados pelo troar das

bocas de fogo, correram ao mar

e aos poucos pontos eleva-

dos das praias no desejo de

dascobrirem o que se passava

defronte. O espesso nevoeiro

cerrava o horisonte, e nada

poude descortinar-se. Entre-

tanto o sr. Silverio da Rocha

e Cunha, oficial da armada

adjunto da capitania, manda-

va abrir os portais da casa

que no Forte servede arreca-

dação do salva-vidas, e punha

a postos a sua tripulação, não

no intento de defender a

costa, por que não são por nós

divididos os meios prOprios de

defeza que se teem repartido

por outros portos portuguezes,

mas para acudir a naufragos,

vitimas da barbarie dos cafres,

tão aproximados de nós graças

á dificiencia de barcos e de

xou o deposto regimen.

Temos visto como .os go-

vernos da Republica se esfor-

de meios. E' certo, porem,

que alguma corsa se tem feito,

alguns do Algarve e outros

estão mais ou menos prepara-

za. As costas do norte e espe-

cialmente o porto de Aveiro

não tem absolutamente nada

com que responda a qualquer

ataque, e se os «boches» qui-

zerem surpreender-nos com

meia duzia de balas dispara-

das de barcos-ou meia duzia

bombas atiradas do ceu, por

aviadoros, o remedio é supor-

Gumprinda Gaioso. Primoro- i ta-los com resignação, por que

ía_ for a interpretação que á ninguem se lembra de que o A Servia, a Romania, a Alse-

  

                

  

  

   

    

   

  

   

   

  

    

  

   

    

   

   

  

  

  

         

  

   

  

   

. As c'olonias babieahes do'

artilharia, com que nos dei-

çtm por dotar conveniente-

mentea marinha de guerra

portugueza. Mas todos as suas

tentativas esbarram cum a falta

e tanto que o porto de Lisboa,

dos para uma eventual defe-

aveire'me «tambem sêr gentes

e ter direito aos privilegios

de que gosa o alfacinha e con-

sido representado, sempre em generes felizões.

favor da mesma boa causa, 40- 0 facto coincide com

a noroéste da

Figueira, das traineiras Serra

do 'Pilar e Serra do Marão,

se encontravam por aquelas

alturas no exercicio da pesca.

Os dois barcos, pequenos

barcos de inofensivos pesca-

dores -portuguezes, pertenciam

á praça do Porto, e dastripu-

[ações faltam cinco homens.

Que longa serie de tre-

mendos crimes aquela raça

selvagem tem perpetrado!

a paz do poaullce... ale-

mãr-A proposta de paz que

nos chega por intermedia do

pipa é uma substituição da

gorada conferencia. de Stokol-

mo.

Em vista da repulsão una-

nime-dos aliados pela paz que

devia sair da conferencia or-

ganisada pelos socialistas ale-

mães, o kaiser teve a ideia de

recorrer ao papa, substiti-r

Stokolmo pelo Vaticano. Para

esse efeito o melhor interme-

diario era a Austria.

Posta adiplomacia em mo-

vimento, preparou-se a come-

dia, e o papa atirou ao mun-

do o seu grito de paz. . . que

satisfizesse as boas almas ale-

mãs.

A paz do pápa é a conser-

vação do militarismo prussia-

no, com toda a sua opressão,

com todo-o seu despotismo, a

inutilisação dum esforço que

tem custado milhares de con-

tos, consumido poderosisimas

energias

Após varias frases decla-

rnatorias em que proclamava

o horror da guerra, a neutra-

lidade do Vaticano em face

dos beligerantes, e os deveres

do cargo recebido das mãos

de Cristo, Benedito XV prega

a substituição da força mate-

rial das armas pela força mo-

ral do direito, a diminuição

dos armamentos, a criação de

uma instituição de arbitragem

com uma alta função pacifi-

cadora dos povos e a liberda-

de dos mares. Trata depois de

alvitrar a fórma pratica de

realiasar este programa.

Para isso, diz, é indispen-

savel a recíproca restituição

dos territorios ocupados. A

Alemanha entregará a Belgica,

que ficará gosando a sua ple-

na independencia politica, mi-

litar e economica, e entregará

os territorios lrancezes que es-

tá atualmente ocupando. Por

seu lado, o outro partido beli-

gerante restituirá as colonias

alemãs.

Quanto ás questões terri-

toriais a debater entre a Italia

e a Austria, entre a Alemanha

e a França, confia em que se-

são resolvidas em harmonia

com as aspirações dos povos

e os interesses gerais da gran-

de sociedade humana. E colo- A¡

ca no mesmo plano seconda-

rio as divergencias territoriais,

e politicas da Armenia, dos

Balkans e da Polonia.

Como se vê, é o programa

da paz alemã. Dos responsa-

veis da guerra não investiga;

consequentemente em inde-

mnisações não pensa. Os ter-

ritorios serão entregues pela

Alemanha completamente de-

vastados, com as cidades ar-

razadas, os monumentos de-

molidos, os museus saquea-

dos, os lares perdidos, as fa-

bricas reduzidas a cinzas e as

arvores mutiladas. E' a isto

que o pápa chama restituir.

Em compensação, a Ale-

manha receberá integralmente

todas as suas colonias.

Garantida só fica a eva-

cuação da Belgica e dos ter-

ritorios invadidos de França.
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- 'procederá á venda, em? i ~l

B . nrhgos Para hasta publica,dosseguin-! ' 2,. ,ç ;ç

as tes solí edes, que ioramí '.'Ir i,

cia-Lorena, a Polonia são in- ' julgador; incapazes para

 

:J
teresscs secundarios que fica-

. 0 ervi 0':
rão para mais tarde. Podem

S Ç I

“lllllli Pursuit, «um
A , Muar n.° l, da 4.¡ e' avaliada em 5500 o

esperar. . _ Can't) , 7' ) , » , D 10800

h de crêr que seja Wll- Cavalo › 4, › 1.' › › › 5300, ,

son o encarregado de respon-

der cm nome dos aliados á no-

ta de Benedito XV, embora

nos centros oficiais de Was-

hinton se guarde a maior re-

serva sobre o assunto. A im-

prensa americana é manifes- l/ g

tamento adverso á mensagem

papai,

“MIN Â

A venda terá logar|

na__parada do quartel de

Santo Antonio.

Quartel em Aveiro,

22 de 'agosto de 1917.

0 Secretário,

F ;Bandida flinnrn Machado e Bart¡

asp. a oficial do 24

. _ Companhia de Seguros

Capital 50090035000

Série-Largo do Carmo, 18, 1.°~Lisboa

i Telafnr, B. 3684 - Telagramas: nun

' _ Agencia;

Principais [radialista pair

Seguros e reseguros de predios de ha-

Portuense

.Amadeu 8o Cardoso, L.da

Rua Passos Manoel, 142 a 154

. E PORTO E

M O estabelecimentoque tem maior e mais _

selecto sortrdo de casrmiras inglezas e na-

I

Dinamo _ _
' ClOnalS.

.A. «Sociedade

   

     

CARMEN bítação e estabelecimentos - . Gravatas

Eu nunca mais a vi desde creanço _ _ comerdals das da,ou. _ e Suspensorios

e fujo até de a ver mesmo sonhando; - Industrias ria” recisa' ad- s Perfumes

bois o mal que me vem atormentaudo Agncolus
- ,IP I . Bengalas

não pode ter a luz de uma esperança. Pecuarios a qulrlr um ama_ e Artigos

523,533:foifãdâêl'ãããiiâihim? De transportes 'terrestres mo de 220 1,01.í de novidade

:rsrsr arrasaram“ t (“gâglrãümos, em, tas,, 120 ampà- , tmMãetefsoern::É::aàaéalczaineexecuçãoNperrciaa dos seus , t
| " Í ¡- _ › a

tir:eresrsrsrsrsrs“"- ' - ¡ d ¡ . r9$a°°rr°nt° 00“', importante do pah). P °ç°s ( ° WP, “m“
emqiianto evoco em pálida lembrança

0 f' e n tuna, Para' ser o _

 

eendlo, guerra, sublevacão, gré-

-Ves e tumul'tos populares, e, em

geral, todos aqueles que pode-

rem afétara propriedade.

Correspondente localem Aveiro ç

José Augusto Parreira.

acionado por,

meio, de oorreia.,! *

por uma. locomo- V

vol. 'Wolf de 4:0 _-__________

H. P. im -'

.' waámes- FERREIRA ALVES, L.“
ma., indicando

a sua imagem loira e abençoada,

como saudosa virgem de balada

que eu visse nn dia em -ouhoe de crennça.

      

  

    

Todas as transacções e confecções sob fiscali-

sação directa dos seus proprietarios. '

 

Manoel Fonseca.

m
m

Novas edições

Oração quotidiana, é o ri-

tilo dum novo trabalho do_ sr.

Augusto Dias de Figueiredo (rue-
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¡'"mw'm “M 3': °--_-°““1°°5°“'v irmaienslecereaes vmhoseaiellesEsta e consagrada a sua es- x - ' a ¡ É , '

posa e ñlhos, e entre mmtas e , _ U_ h _ N w _ A Í. ~ q , 52:, I

Lelns estrofes todas de bem x HAND Fran; _ _ _ -z -:

sentida inspiraáão, ha a 'seguinte . ' ›- ^ 'v _x › v mercearia

quad““ à( '.'z p ^' ~~ ~ * Carboneto de l. quaaidade

Trinnm os passarinhos, A

.

jovmes x ' Ion-naum “msm“. ?anuncie "15,211“- . .

p'los campos ÍÓI'H i¡ dCVaStaÍ trigaes. .
E r

Xarope Peitonal James

Cura infalível de todas as tosses* mesmoas mais_re- ._

baldes hronqultes crónicas e'agudas. ataques asmatxcgs,

etc. Mais de 50 anos de curas sao_ o melhor atesta o.

Aprovado pelo Conselho da Saude Publica da Portugal e

_pela Inspectoría Geral d'Higiaue dos E. U. do Brasil.

DEPOSITO caem: FARMACIA FRANCO, FILHOS

RUA DE BELEM. í-'S'Y 'LISBOA
l

*wxxxw

n“fnnlnmgl" XXXXX
WXXXXXX

t DlSPEPTlCOSl DIABETICOS! HEPATICOS! ARTRI-

Tl-COSI SEZONATIÇOS! ANEMICOS!

  

    

AgradeCemos a oferta do x

exemplar que nos chegou. e fe- x

licitamos o autor pelo feliz tra- .

balho produzido.

4- A Pastoral dos bie-

pos portugueses. - Com este

titulo recebemos um pequeno

X

à

, . , ?É
opusculo de propaganda, ediçao a

capital racial Er. 2.400.000“0 afetiva:

' I

~ Avrso

A direcção desta compa~ ;7, _v " _T_

nhia, tendo tido conhecimento by a

OURO VELH
de que alguns dos seus se-

gurados tem sido iludidos na

Rua da Ficaria., QO-PORTO¡

Telefone, 1945
___-

Telefone n.° 7-E

_h_-______
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patríorics do Gremio Elias Gar-

cia. °
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sua boa fé com a apresenta-

ção de recibos e apolices des-

ta“Companhia, antes do venci-

mento da apolíce de seguro

ã

 

Apoz um periodo de actividade

 

Intensa. sentis de subito como que

uma especie de decalmento de todo o

vosso organismo. Sem que se possa

encontrar a razão desse facto, sente-

ldecurar-vos á estancia creno-climaticadas

  
  

que eles tem com esta, vem

por este meio prevenir todos

os seus segurados para que se

    

 

- Antiga CASA do

Q 30 anos de existencial! O

 

      
      

      

    

        

    

  
 

  

  

   

   

  

  

   

     

 

     

  

se a gente cançada, abatida, incapaz

de proseguir o esforço começado. Em

vão se procura reagir: os nervos fati-

gados céssam de obedecer á vontade

que os dirige; a mola real quebra-se.

E' o enfraquecimento, a prostração,

demasiado conhecidos de todos aque-

les que dispendem demasiado, quer

fisica, quer inteletualmente.

Quando o leitor chega a esse es-

tado, sob pena de ver surgir complica-

ções que seriam de natureza a compro-

meter-lhe gravemente a saude, torna-

se urgente reconstituir as forças que

imprudentemente dispendcu. Não -lhe

diremos que tenha de observar para '

esse efeito um repouso absoluto:-não

teria tempo talvez para isso-, e afi-

nal, esse repouso não se torna indis-

pensavel.

Sem necessidade, pois, de alterar

seia no que fôr o seu modo de viver

habitual, as Pllulas Pink não tardarão

a restituir-lhe a actividade, e a resta-

belecer o equilibrio fisico perturbado,

por isso que sabem nutrir como deve

ser a fonte das forças vitais, alimentar

e fortalecer o sangue e os nervos, en-

fraquecidos pela fadi a á sobre posse.

As Pirulas Pink ão sangue rico e

puro, dão nervos resistentes, primeira

e precipua condição de toda a saude

florescente, de todo o organismo vigo-

roso. Basta ler, afinal, alguns dos ates-

tados de curas, quasi diariamente pu-

blicados, para se fazer ideia perfeita

da poderosa eiicacia das Pílulas Pink,

nas afecções do sangue e dos nervos.

As Pilulas Pink estão á venda em

todas as farmacias, pelo preço de 800

reisacaixa,4$400 reis as 6 caixas,

' Deposito erai: J. P. Bastos ã CP, i

Farmacia eninsular, rua Augusta, 39

a 45, Lisboa.- Sub-_agente no Porto,

Aut.° Rodrigues da Costa. L. de S.

Domingos, 102. e 103.

não deixem enganar com pro-

metimentos fantasticos sem

primeiro verificarem até que

dia e mez teem o seu seguro

feito nesta Companhia,pois na-

da indica que outro se faça

“sem que termine o dia do seu

vencimento. Não deixe por is-

so de pagar os recibos já vcn- ;

cidos apresentados pelos atuais .

'agentes em Aveiro

"h firmino fernandes

e

Bernardo Torres

ou por pessoa que os repre-

Isis do “000 quilos (68 url-.bas ll)

do our-o comprado e dor-retido por. fa-

lar-Ico do ouriuaaarin o analisa.. do

mond- ll!

E' sempre nesta casa onde melhor se ago. Milhares de pes-

sôas o afirmam depois de terem examina o e_ toda a parte,

ANTr-:s DE IRÉM ALI VENDER.

Examinai, pois, EM OUTRA PARTE E lDl'. DEPOIS DISSO,

á cus. no nuno VII-IO, resolvidos a vender por qualquer r

preço QUE VOS PROPRIOS ¡NDICAREIS e que embora seja care,

sendo dentro dos limites do possível, compra-se sempre, conforme

o preço das libras e com o lucro insignificante de l a a '/..

?MMS ¡MMM!

Excelente tambem, como nenhuma."

para os SURMENAGES!

Balneario tir 1.a ordam - Assistencia clinica e farmaceutica

  

Serviço de MASSAGENS para homens e senhoras

HOTEIS confórtaveis. todos iluminadosa luz eletrica, com

' r ' regimen alimentar "cuidado _ '

' Meia altitude (600”ll sobre o

mar) Magnificoe vasto Parque,

região de castanheiros e pinhais, paisagem encantadora,

belas excursões, trens _e automoveis. Explendido

Casino-teatro-Estação de caminho de ferro, Estação te-

legraio-postal dentro do parque.

 

_UOTL São apreendidos e entre ues dlautoridade para

averiguações os objectOS achados, ou urtadoe e os que sejam

apresentados por pessoas dementes, creançae ou menores, ou nin-

da pessôas ébrias.

O PROPRIETARIO,

Joaquim Alves da Sllvelra
Peçam esclarecimentos á Direcção da

impanhia das aguas de Pedras Salgadas _
Porto-Rua da Cancela Velha -29

_ “SABONETE ,UlZElLlln
o melhor dos melhores_

Depositario para o distrito de Aveiro manano C. O. Pelxolo

ESPIIHO

 

ll

As afamadas Aguas de Pedras Salgadas vendem-se

em toda a parte, com taL sucesso que já a sua

_Venda passa de I milhão de garrafaspor ano.
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DEPOSTARIOS

PORTO- Rua da Cancela Velha, 3:, Zelf. 319

LISBOA-Rua de S. Julião, 93. Telf. 1996-C.
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A BORDUJIA ("154005 PORTUGU:SES

Nos agencias do Porto e Lisbon, podem os srs. passageiros de 1.' e 2 '

viana-s ¡mei-mediana escolher os beliches á Vista das plantas, nos porn lsso

recainendamos toda n anteclpação.

(.Rc'irísions Bank-Copenhague

Esta Companhla está em relações com companhias inglezas, Iran-

AG ENTEs
cezas, italianas. russas, dinamarquezas, suecos, noroegue- À'

zas, americanas e espanholas.
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